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TRAGÉDIA

Cantor Aleksandro 

morre em acidente 
Músico fundador da dupla com Conrado tinha 34 anos e estava no auge da carreira. Outras cinco pessoas perderam a vida 

A 
perda no controle do ôni-
bus que transportava, 
além dos cantores serta-
nejos Conrado e Aleksan-

dro, a equipe de apoio para sho-
ws, em viagem pela rodovia Régis 
Bittencourt resultou na morte, aos 
34 anos, de Luiz Aleksandro Talha-
ri Correia (o fundador da dupla e 
que morreu no local). Outras cin-
co pessoas também morreram no 
acidente da manhã de ontem.

O desastre foi na altura do qui-
lômetro 402 (município paulista 
de Miracatu), por volta das 10h30, 
e houve registro de mais 11 feri-
dos, um deles em estado grave. 
Conrado foi internado com feri-
mentos considerados leves. En-
tre as mortes, foi confirmada a 
do guitarrista Wisley Novaes. Um 
vídeo circulou pelas redes sociais 
mostrando o ônibus em alta velo-
cidade, a caminho de São Pedro 
(SP), cidade em que fariam show 
na noite de ontem. Pelas informa-
ções colhidas junto à Polícia Ro-
doviária Federal, o ônibus tom-
bou no canteiro central da rodo-
via depois que o pneu dianteiro 
esquerdo estourou. Interdições 
e congestionamentos foram oca-
sionados pelo acidente.

Com uma popularidade ates-
tada por quase 530 mil ouvintes 
mensais no Spotfy, a dupla, pro-
jetada em 2003, estava na segun-
da formação, e contava com João 
Vitor Soares, cantor conhecido 
por Conrado (o primeiro Conra-
do tinha por sobrenome Bueno, 
e desfez a parceria há três anos). 
Vinda do circuito de cantoria em 
barzinhos e boates, a dupla se fir-
mou na cena do chamado estilo 
sertanejo universitário.

Sucessos

O ônibus da dupla sertaneja 
transportava 19 passageiros, nu-
ma viagem que partiu de Tijuca 
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 Ônibus da dupla sertaneja tombou no canteiro central à altura do Km 402 da Rodovia Regis Bittencourt depois que um pneu estourou
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Nascido em Mato Grosso do Sul, Aleksandro deixou três filhos

 Instagram/Reprodução

do Sul (Paraná), depois de um 
show. Originada em Mato Gros-
so do Sul, a dupla, que contava 
na discografia com os CDs Anjo 
querido e Tour ao vivo (este com 
direito ao sucesso Gravidade ze-
ro), tinha muito prestígio no es-
tado do Sul, em que gravou, há 
10 anos, o DVD Ao vivo em Ma-
ringá e, há sete, em Curitiba, o 
segundo DVD, integrado por su-
cessos como Namorar não vou 
não e Hino dos machos. Também 
em Londrina, em 2020, com no-
vo DVD, Conrado & Aleksandro 
regravaram o sucesso Vidas di-
vididas e trouxeram apostas em 

demonstrava o apreço pela fa-
mília — ele deixa três filhos.

Ao longo da madrugada, 
na última viagem, Aleksandro 
compartilhou com seguidores 
imagens da estrada, enquan-
to ouvia I like it (Cardi B, Bad 
Bunny & J Balvin). Muito antes 
de aproveitar do recente gosto 
de sucesso com o lançamento 
do clipe de Efeito borboleta, no 
mês passado, Aleksandro pavi-
mentou uma carreira que trou-
xe pontos altos como o da re-
percussão de Põe no 120 no cir-
cuito das festas de rodeio em 
Barretos, durante 2017, e a re-
ceptividade a Lobos (single de 
2014). Em 2011, entre os suces-
sos gravados para Plano B, pe-
la Som Livre, cravaram uma gui-
nada na carreira, pelo êxito com 
a faixa Certos detalhes, em par-
ceria com Luan Santana.

Perdas

Nas redes sociais, muitos se-
guidores apoiaram familiares da 
dupla, e houve quem alinhasse 
a perda de Aleksandro aos sofri-
mentos com os enterros de ta-
lentos como Marília Mendonça 
(morta em novembro passado) 
e Maurílio (da dupla com Lui-
za), que faleceu em dezembro. 
Entre as personalidades que se 
manifestaram publicamente es-
tiveram Milionário (da dupla 
com José Rico), que destacou: 
“Nos encontramos muito pe-
las estradas”; Simone e Simaria 
(“Nossos sentimentos à famí-
lia e amigos”); Juliette (“Meus 
sentimentos a todos que per-
deram alguém no acidente com 
o ônibus”); além de integran-
tes da dupla Davi & Fernando, 
que ressaltaram: “Você foi úni-
co! Estilo próprio! Um baita ar-
tista!”. “Mais uma perda preco-
ce e imensamente triste em nos-
so meio”, registrou a dupla Ma-
theus & Kauan.

Vacinação nas fronteiras

O Ministério da Saúde lançou ontem a Estratégia de Vacinação nas 
Fronteiras, com o objetivo de atualizar a caderneta de vacinação da 
população que vive na região de fronteiras entre Brasil, Peru e Colômbia. O 
programa foi lançado em Tabatinga (AM), com a participação do ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, segundo a Agência Brasil.  De acordo com 
o ministério, serão priorizadas, nas populações locais, doses das vacinas 
tríplice viral (sarampo, caxumba, rubéola), pólio, febre amarela, covid-19 
e influenza em 33 municípios brasileiros, localizados em 10 estados: Acre, 
Amapá , Amazonas, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Roraima e Santa Catarina.  
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Reclamações contra fast-food triplicam 

De janeiro a abril deste ano, quase triplicou o número de reclamações de 
consumidores sobre propaganda enganosa das redes de fast-food, em relação a 
igual período de 2021. Segundo o site Reclame Aqui, no primeiro quadrimestre, foram 
recebidas 3.197 reclamações, ante 1.160 no mesmo período do ano passado. Só em 
abril, as queixas aumentaram mais de 100%. A explosão ganhou relevância depois 
dos episódios envolvendo o McDonald’s, que foi notificado por órgãos de defesa do 
consumidor por não utilizar carne de picanha nos sanduíches McPicanha, e o Burger 
King, no caso do Whopper Costela. 
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Uma joalheria localizada no 
BH Shopping, no Bairro Belve-
dere, Região Centro-Sul de Belo 
Horizonte, foi assaltada na tar-
dem de ontem. Os criminosos 
levaram grande quantidade de 
joias e relógios da loja e fizeram 
um segurança como refém.

Os bandidos usavam cami-
sas dos times Cruzeiro e Atlé-
tico. Após renderem os funcio-
nários da joalheria, eles rou-
baram vários relógios da mar-
ca Rolex, considerado um dos 

mais caros do mundo. 
Lojas do shopping fecharam 

as portas para proteger clientes. 
De acordo com fontes ouvidas 
pelo Estado de Minas, a situação 
gerou pânico entre os clientes do 
shopping e vendedores tentaram 
acalmar os consumidores.

Trabalhadores de dois esta-
belecimentos que funcionam 
perto da joalheria dizem ter vis-
to homens martelando a vitri-
ne que fica no centro da loja de 
acessórios. A quebra dos vidros 
teria ocorrido a fim de facili-
tar a execução do roubo. “Eles 

martelavam a vitrine e arranca-
vam as joias”, disse uma teste-
munha, sob anonimato, ao Es-
tado de Minas.

O jornalista Matheus Adler fa-
zia compras em um supermerca-
do quando foi surpreendido pe-
la movimentação causada pelo 
assalto. Segundo ele, os estam-
pidos dos tiros fizeram com que 
clientes fossem se esconder nos 
fundos do supermercado, onde 
há um açougue. 

“Não sabemos nada do que 
acontece lá fora. A porta ficou 
fechada”, disse, à reportagem. 

“Estava nos fundos da loja e vi 
gente correndo, gritando e cho-
rando. Houve gente passando 
mal”, completou.

Sob anonimato, outra pessoa 
presente no shopping conta que 
almoçava quando tomou ciência 
do caso. “Estamos presos den-
tro do restaurante com as por-
tas baixadas. Não podemos nos 
movimentar”, relatou. As portas, 
de acordo com ela, foram baixa-
das pela primeira vez quando os 
assaltantes armados invadiram 
a joalheira. “Na sequência, eles 
fugiram com refém e as portas 

subiram. Mas eles não saíram do 
shopping: voltaram e começou, 
novamente, a gritaria.”

Matheus Adler afirmou que, 
nesse momento, já havia pes-
soas tentando retomar a norma-
lidade e escolhendo produtos na 
prateleira do mercado. As portas 
do mercado foram reabertas por 
volta das 14h45.

Gabriel Ribeiro, autônomo 
de 21 anos, almoçava com ami-
gos quando precisou correr em 
busca de abrigo. “Do nada, hou-
ve um barulho muito alto na 
Praça de Alimentação. Saímos 

correndo junto com todo mun-
do. Acessamos o carro e tenta-
mos sair pela entrada [próxima 
ao] hotel Caesar, mas a polícia 
barrou a saída”, contou.

Segundo ele, a ordem da Polí-
cia Militar foi deixar o centro de 
compras a pé. “Estávamos dentro 
do carro para sair, mas a polícia 
não deixou. Mandaram a gente 
abandonar o carro, trancá-lo e 
sair a pé”, pontuou. Quem conse-
guiu sair a bordo de um automó-
vel, precisou ter o veículo revis-
tado. Os policiais verificavam se 
havia fugitivos nos porta-malas.
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VIOLÊNCIA

Assalto a joalheria causa pânico em shopping de BH 

composições como Olha a cara 
do povo e Romance torto. Foi ain-
da em Curitiba que eles registra-
ram o quinto CD.

À frente de quase 600 mil 
inscritos no YouTube, a dupla 
contabilizou mais de 385 mi-
lhões de visualizações. Somen-
te na execução da bem-sucedi-
da Tereré e Narguilé, os serta-
nejos já acumulavam mais de 
um milhão de visualizações. A 
simplicidade foi uma das mar-
cas de Aleksandro, nascido em 
Dourados (MS), na interação 
com os fãs, sempre estendi-
da pelas redes sociais, em que 


